
Há muitos tipos e
variedades de milho
no mercado. O seu
uso final é que vai
definir a escolha da
cultivar pelo
produtor.
Veja, a seguir, o que
existe no Brasil

"'I~mercado de sementes de milho é bas-
..,. Uante oligopolizado, e tem-se concen-
trado ainda mais nos últimos anos, com o pro-
cesso de fusões e aquisição de empresas de se-
mentes por indústrias do setor de agroquími-
cosoA variável-chave de concorrência é o cons-
tante esforço tecnológico, por meio do lança-
mento de novos produtos Como conseqüên-
cia disso, existe hoje, no mercado, uma grande
quantidade de cultivares (em tomo de 200)
com grande variabilidade nas suas caracterís-
ticas agronômicas, que devem ser conhecidas
por técnicos e agricultores, para a escolha ade-
quada do material genético adaptado às con-
dições edafoclimáticas e ao manejo de sua la-
voura.

Esta publicação objetiva relacionar todas
ou pelo menos a grande maioria das cultivares
de milho existentes no mercado, fazendo uma
análise crítica das características desse materi-
al genético. Utilizaram-se as informações exis-
tentes nos materiais de divulgação e promo-
ção, como boletins e fôlderes das cultivares de
milho, distribuídas gratuitamente pelas empre-
sas produtoras de sementes. E provável que
alguma cultivar não esteja mencionada neste
trabalho e que outras citadas já não estejam
disponíveis no mercado. Entretanto, pela gran-
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de amostragem utilizada, as análises apresen-
tadas refletem as características das cultivares
comercializadas no País.

As cultivares comercializadas nas últimas
safras e suas principais características e reco-
mendações estão listadas nas tabelas 1e 2. Exis-
tem no mercado variedades e híbridos. Uma
variedade de milho é um conjunto de plantas
com características comuns, sendo um mate-
rial geneticamente estável e que, por essa ra-
zão, com os devidos cuidados em sua multipli-
cação, pode ser reutilizada sem nenhuma per-
da de seu potencial produtivo. Praticamente
toda a sua produção é realizada por órgãos pú-
blicos ou cooperativas e geralmente são comer-
cializadas em regiões restritas ou utilizadas em
programas sociais de distribuição de sementes.

Já os híbridos existentes no mercado brasi-
leiro podem ser assim definidos:

Híbrido Simples- obtido pelo cruzamento
de duas linhagens endogâmicas. Em geral, é
mais produtivo que os demais tipos de híbri-
dos, apresentando grande uniformidade de
plantas e espigas. A semente tem maior custo
de produção, porque é produzida a partir de
linhagens, que, por serem endógamas, apre-
sentam menor produção.

Híbrido Simples Modificado- neste caso, é

utilizado como progenitor feminino um híbri-
do entre duas progênies afins da mesma linha-
gem e, como progenitor masculino, uma outra
linhagem.

Híbrido Triplo - é obtido do cruzamento
de um híbrido simples com uma terceira linha-
gem.

Híbrido Triplo Modificado - O híbrido tri-
plo pode também ser obtido sob forma de hí-
brido modificado, em que a terceira linhagem
é substituída por um híbrido formado por duas
progênies afins de uma mesma linhagem.

Híbrido duplo - obtido pelo cruzamento
de dois híbridos simples, envolvendo, portan-
to, quatro linhagens endogâmicas. E o tipo de
híbrido mais utilizado no Brasil.

Verifica-se que 23,3% das cultivares são
híbridos simples e 7,9% são híbridos simples
modificados, 36,1% são híbridos triplos e 1,5%
são triplos modificados. Os híbridos duplos, que
durante muitos anos dominaram o mercado,
representam hoje 23,3% e as variedades re-
presentam 7,9%. Esses valores percentuais se
referem ao número de cultivares disponíveis
no mercado e não necessariamente à área plan-
tada ou à quantidade de sementes vendida. Os
híbridos triplos e simples, modificados ou não,
representam hoje 68,8% das opções para os



produtores, mostrando uma tendência na agri-
cultura brasileira e uma maior necessidade de
se aprimorar os sistemas de produção utiliza-
dos, para melhor explorar o potencial genéti-
co dessas sementes.

Com relação ao ciclo, as cultivares são clas-
sificadas em normais ou tardias, semi-preco-
ces, precoces e superprecoces. As cultivares
normais apresentam exigências térmicas cor-
respondentes a 890-1200 graus-dias (G.D.), as
precoces, de 831 a 890, e as superprecoces, de
780 a 830 GD. Essas exigências calóricas se
referem ao comprimento das fases fenológicas
compreendidas entre a emergência e o início
da polinização. Dos materiais existentes hoje
no mercado, 25,7 % são classificados como su-
perprecoces e suas exigências térmicas, de acor-
do com as informações da empresa produtora,
variam de 730 a 830 GD, portanto, dentro
dos limites esperados. As cultivares classifica-
das como precoces representam 55,4% das op-
ções e variam, quanto às suas exigências tér-
micas, de 751 a 930 GD. As cultivares semi-
precoces representam 10,4 % das opções de
mercado e variam de 851 a 970 GD. enquan-
to as cultivares normais representam 8,4 % do
mercado e variam de 865 a 955 G D. Percebe-
se, desta forma, que, excetu-
ando-se as superprecoces, as
demais cultivares deveriam
ser melhor classificadas
quanto ao seu ciclo.

Essas observações foram
feitas em 132 cultivares que
apresentam suas exigências
térmicas nos materiais de di-
vulgação e promoção. Utili-
zando as informações sobre
o ciclo da cultivar, independentemente de ser
fornecida ou não sua exigência térmica, verifi-
ca-se que tanto as variedades quanto os dife-
rentes tipos de híbridos apresentam todas as
variações possíveis em seus ciclos. Entre as va-
riedades, predominam as de ciclo precoce ou
semiprecoce (81,2%). Entre os híbridos duplos,
predominam os de ciclo precoce, com 67 %
das opções. Entre os híbridos triplos, modifica-
dos ou não, 30,2% são superprecoces e 51,3%
são precoces; entre os híbridos simples, 34,9%
são superprecoces e 55,5% são precoces. Al-
gumas empresas produtoras de sementes for-
necem informações sobre o ciclo da cultivar

até à maturidade fisiológica e também até à
colheita. Para muitas cultivares, é menciona-
da a taxa ou velocidade de secagem após a ma-
turidade fisiológica. Essa característica é defi-
nida pela expressão dry down .

Uma importante característica a ser obser-
vada ao se plantar uma cultivar é a densidade
de plantio, que, quando inadequada, pode ser
razão de insucesso da lavoura. A densidade de
plantio ideal é função da cultivar, da disponi-
bilidade hídrica e de nutrientes. Assim, qual-
quer fator que afetar a disponibilidade de água
e nutrientes para o milho também afetará a

escolha da densidade de
plantio. Com relação à
cultivar, a densidade pode-
rá variar em função do por-
te, da arquitetura da plan-
ta, da resistência ao aca-
mamento e ao quebra-
mento e da finalidade a
que se destina o plantio.
Normalmente, cultivares
mais precoces, de menor

porte e mais eretas permitem o uso de densi-
dades mais elevadas e espaçamento mais es-
treito. Verifica-se que as variedades são indi-
cadas para plantios com densidades variando
de 40.000 a 50.000 plantas por hectare, o que
é coerente com o menor nível de tecnologia
dos sistema de produção empregados pelos agri-
cultores que usam esse tipo de cultivar. Entre
os híbridos, a densidade mais recomendada
varia de 50.000 a 60.000 plantas por hectare,
mas verifica-se uma tendência de se recomen-
darem maiores densidades de plantio para os
híbridos triplos e, principalmente, para os hí-
bridos simples e menores para os híbridos du-

Na escolha da
cultivar o

importante é
verificar a. adaptação

a reqrao da
lavoura

pios. Com relação ao ciclo, comprova-se que,
à medida que este se reduz, há um aumento na
densidade recomendada.

Um importante aspecto na escolha da cul-
tivar é verificar sua adaptação à região onde a
lavoura será instalada. As vezes a específica-
ção da região de adaptação das cultivares é
baseada nas regiões Norte, Nordeste, Centro-
Oeste, Sudeste e Sul ou, raramente, por esta-
dos. O mais comum, entretanto, é dar uma
indicação de regiões geoclimáticas. Os limites
dessas regiões variam um pouco, de acordo com
cada empresa produtora de semente, e isto deve
ser levado em conta pelos agricultores. Outra
importante informação é sobre a época de plan-
tio mais indicada para cada cultivar. Algumas
empresas especificam apenas o plantio de ve-
rão ou safra normal e a safrinha. Um maior
número de empresas, entretanto, fornece mai-
ores informações, separando o plantio CEDO,
normalmente em agosto e setembro; NOR-
MAL, em outubro e novembro; TARDIO, em
dezembro e janeiro, e SAFRINHA, em feve-
reiro e março. Há casos de informações sobre
a adaptação da cultivar ao plantio antecipado,
que seria em junho e julho. Atenção especial
deve ser dada ao milho safrinha, sistema em
que o milho de sequeiro é cultivado fora da •••



CLl.TlVAR TIPO CICLO S. TERM. REGIÃO PlANTIO USO COR DENSIDADE TEXTURA AIt. Plante AIt. Esplge AGR3050 HT SI' "'O .RAS<. ,"",Wl '" ......,..... OURO U 1.1
AO•••• HS , 1., """ GRÃo ÀL 50-ec SMOENT 1.80·2.05 O~l.ClS AGR31M HT SI' 800 """'L oRÃO AV ........... OURO '.1 ~.
AG9014 HSm S, ." BRASIL C GRÃo AV 50-55 OURO ..•. AGR3100 HO '" are """'L GRAO AV ....."..... OURO U 1.1
AG9012 HS SP ." 1.2.3.4 C GRÃo AV 50-50 OURO , 1.1 AGR2012 HO SI' "'O """'L GISIM.V. _R .•.•.•.•..• SMCUI10 .' 1
AO9010 HS SI' 1.2.3 e 4 TIS GRÃo AL ..." SMOURO , e.•• "GR20IO HO , '" ••••• L GlS<LAO LR •••••••••••••• OURO , .s 1.
AO"" HS , ,.. _IS 0""0 AL 50-00 SMOURO '.35 '''' AOR"., HO , '16 • .....,L '""""" Al ••..•..•..• OURO .- U

AG80I' HS , '" 1.2.3.4 "" 0""0 AV 96" OURO ""'"AG8012 HS ,
""

1.2.314 C 0""0 AL 9650 SMOU"" bIIiu OINA1(0) HSm , ... CENTROSUL SlLAGEM Al .•.•........ OURO U 1._

AO"" HT , 2.3e4 Cft'I GRÃo Al ..." SMOURO '.3 1.2 DlNA766 """ SP .16 CENTftOSUL elN"'s ,"",lAO AL ...., e-e SM"""" U1 1.38
AO6&01 HT N 9S5 1.2,3e4 C/NItIS G/SILAG BflANCO .... SMOENT méd • DlNAM7 HSm , ." CENTftO-SUL C/NIS O/SRAG AL ........... SM0UV3 '.' 1."
AG6018 HT SP ." 1.2,3e4 C/N ORAO AM SQ.S5 OURO '.3 U. 0INA,7158 HT SP '" ......,L CINIT/S GRÃO Al ....,..... OURO '.1 1,211

AO6016 HT SP eas 1,2,3.4 C/NItIS 0""0 AV ......,.... OURO '.1 1.00 "'NA 600 HTm , ... CENTftO-SUL N ,"",lAG Al .....,.•..• SMOE'" '.- 1,25
AO5014 HT , ... 1.2,1.4 C GRÃo AL so.so OURO beo:e DlNA 170 HT , 851 CENTAO.SUL CINIT,s M.VERDE Al .•..• DENTADO '." 1.7\
AOSOll HT , ... 1,2.3.4 C/NIS GlSILAG AM ••••••••.• e SMOENT '.1 1.1 OINA270 HSm , 84' •...•.. S/MoV. Al .•... DENTADO a,., 1.38

AO "" HT " 'TO 1.2,1.4 C/NITIS M.VERDE AM ,.... DENTADO a.e 1.' "NA'" HSm SP no AI. SMOURO '.03 1.03
AO 4011 HT N ". 3,. CtNtrlS 01lA0 AM 45·5!J4045 SMOENT ee •• "NAS" HSm , ... AV SMOENT 1." 1."
A03ll10 HO SP 81' 1.2.3e4 CtNfflS 0""0 AL 4(1.56/40-45 OURO '.' 1.1 0042 HO ,

"'" BRASIL C/NIT/S GiSIM.V. '" ........... SMOURO ,.n U

AO 1061 HO SM, ees I" C/Nn OISILAO AM 4O~S SMOENT módill 1.1 C032 HT , ... BRASIL C/NIT,s GIM.V. LR 65-60/45-56 SMOURO a.e 1.2

AO 1051 HO N 91' 1.2.3 e 4 C!NIl' OlSllJM.V. AM 4O.45(35·40MV DENTADO a.e I.' C034 HT , a•• BRASIL CINIT,s OIS/M.V. LR 5S-6tJt4!-S& SMOURO ,., 1.3
AO 1043 HO N '" 2.3114 C!NfTlS G""O AM 4O.4~ SMOENT ',3 1,4 CO 962 I HT SM' ." BRASIL CINIT,s G/SlLAO LR 45-&0j40.e SMO~NT ,., 1.'
AO!!n HT N 91' 3 CIN 0""0 AL 45·50 SMOUAO eue C09560 HS , .25 BRASIL ClNlTIS OIM.V. LR ~5-60,'45.55 SMOUPtO ,.. 1.1

A0612 HT , 88' 2.3114 CtNrrlS OMO AL 40·45/40-40 SMOURO módkl 1001 HT · BRASIl C/Nn SILAGEM LR eees SMOURO l' 1.6

AO6111 HO , '" 1.2.304 ClNfT{S O/SllJM,V. AL 4O.4~-40MV SMOENT , .s I.' 0004 HT , BRASIL eneteee cose LR .•..• 2,(10-2.70 l,20-1.30

A0510 HTm , 880 2.3e4 C/N GRÃo AL 40••• SMOURO ... 0003 HT · CO.SE.SU 1100101:10 cose, AMlAL .•..• 2.80-3.00 \,40-1.50
AO,," HO , ... 1.2.3e4 CtNfTlS QJSILAO AL 40.45140.40 SMOURO ,.. I.' CE03 HSm , .34 CO,SE.$U INOtlliAmklo om ..... CEROSO ,.. I".
AO 303 HO , ... 1.2&3 ClNms OJSII.AO AM 4().46140.40 SMOENT '.3 ,., MATÁ1000 NO ,

'" QlSILAG AM ....• SM"'" U ,.
1>0302' HO . '" 304 C/NItIS O/SII.AG At.•.•••AL .•... SMOENT médilt HATÀ2000 HC S, 800 QJSlLAO L" ..... OURO 2." 1.1&
AO 122 HO , ... 1,2.3e4 C/NmS MllAG AM 4o.W4Q.45 SMOENT '.3 1.' HATÀ1001 HC , 82' oRÃo ... ....•..•..• ShlOURO U ,.
AO 106 HO . '" ,.' CINIt GlSILAG AM .•... SMOENT ... HATÀ3012 "T , 82' GRÃo '" ....•..... DURO .' ,.

HATÀ3013 HT SP 8" Gf1ÁO to ..... SMDUI10 ~1 1."
COSS HS SP eac 10' VERÃO oRÃo AM 15O.&SI4$OS DENTADO médiHh nlécli.be a HATÂ30&2 HT S, ". oRÃO ... •••• ShlOUI1O 2,l& 1.1
C •• , HSm , 1.2e3 VIS GRÃo '" .....,....• ""AO 1,!IIN!.10 0,70·0,!I0 HATÂI04I5 H3 SP 82' of1ÁO 1.11 ••... SMDUI10 ~1 1.1

C'" HS SP 81' 1,283 VIS GRÃO Al eo.85fCl·5O OURO 2,lo.2.:m 1,10.1,30 HATAlrnl H3 , 82' GRÃO ... .•... ....,.'" U 1.1&

C." HS SP '" I.2a3 VIS ~LAO •.. .....,.. .ec SMOE'" 1,8o.a.oo 1,00.1.20 Fr8130 HSm ,
'ST ""

aF\i.o AM »,. SMOURO 1.8 ...
CSSS HT SP 8" I., VIS ~LAO AM ....,...•• SMOENT 2.10·2,30 I.IO.I,XI Fr6140 HSm S, ,.. •••• lAG AL •••• SMOURO .,. 1.1
ca HT SP '" 10' VIS GJSjLAO AM 15O-W4&-51 SMOE'" ""'. nlédil Fr51~ HSm SP "" GRÃO Al •••• SMOU<) 1." .."
C 8011 HT SP 8" l,2a3 VIS OIS<IAO AL 1'iW6I45·!50 "'OURO 2.10·2,30 1,10.1.30 sr •••• MO , ... V.~ oRÃO Al .,...,.•... ......., •.. 1

C"" HT SP 8" l,2e3 VIS Ci/SOlAG AL ....,..... "'OURO 2.00.2.20 1.00.1.20 """ NO , ... v,s GRÃO Al .....,.. ..• """"'" ~1S 1.1

C" HO SP 8" 1.213 VIS oRÁo Al .•._ ... OURO I.!IIN!.IO 1,00.1.20 Fr7310 HT , 800 GRÃO Al ...•. """"'" • e,••
C747 HTm , e•• SI 01S'1AO LAR eo.&6IS)-5& OURO 2.00.2.20 o.8Q.I.IO """ HT , "" GMO Al .•.•. SMOUI1O '.1 1

C 101 HO P ••c I.2e3 VIS GIS<lAG Al 45-&0/40.45 OURO 2,20.2.010 1.10.1,30 "".. HT se "" GRÃO Al ..... S""""" ." 1."CO,. HT , '" 1.283 v,s O/SlLAO AM .$50/40.46 SMOUfIO 2,3Q.2,SO 1.31).\,&0
BA31U HT , BRASIL VIS Q/SILAG VV"'V ..... SMOUI1O .., 1.'CO•• HO , 'TO 1.2.3 ViS O/S!LAO Al 4&-&0/40-45 SMOUAO 2,20.2,010 1,20.1,10

C511A HO , '" 10' VIS OMO AM 45·50140·45 DENTADO 2.2002.40 1,ao.l.40 8M3101 HT , SUO,C,OESTE. PR V(S 0""0 WAV ..... SMOURO U ,.
C". HO , '" 1,203 VIS a~LAO Al 115·&0140·45 SMOUFlO 2.30·2.!IO 1.20.1.40 BRS31SO HT , BRASIL VIS ~LAO AMiAl •••• SMCENT .., 1.'
C125 HO , '" 1.203 VIS OMO AL 45·60/40·46 SMOURO UO·2,60 1,31)·1.&0 8RS3Il60 HT , BRASIL VIS G/SII.AQ "MlAI. 50•• SMOENT '.' 1.'
C 333B HSnl SM' 'TO 1,263 VIS 0"'0 AL 61)·&5/40·46 ouRO MO·2.60 1.20-1.40 ~201 HO , ,ao eMal1. I»CIl.RS VIS ~LAO AL .,." SMCIl:NT .., 1.'
C4ilW HO , '" 1,2e3 VIS INOÚSTRIA BRANCO 45·110/40·45 SMOU~ UO·2.40 1.20,1.40 ••• ce HO , 8AASIL91C\1MilSC V($ •••• LAO AMiAL ..." SMOENT •• 1,18

C 333 HSIIl N ,,, 1.2.3 VIS OISlLAO AM/AI. eo.6OI«l·46 SMOURQ fl'Ii&di. mOdill·bftl~1I """ HO , ,.. ElRASI!. VIS ~tAO AMlAL ..... S""'''' .., 1.'
BMla1l0 HO , BRASILI.*\!. AS!fC VIS ORAO "M/AI. .•..• SMOURO .., 1.'

)(L2011 HS SP '" 1 C/. O/ttllor6CIum. Al ..." OURO 1_"
BM21\4 HO , 8P1ASILIlII\lMII$C GMO AMiAI. so." SMOU"" •• 1.'

O,''' HS SP 3 C/N GRÃO AM .•..• SMOI!NT n.1dle
eflUl21 HO , 81'1A"L oAAo-OPM OIV.OIOPM AM.'AL .,.. SMOURO ... U

JCl210 HS , eae To' C/. ....LAO AM .•..• SMOENT 1,7~.:lO 0.80·1.20 MS2160 HO , ew V aMO .t.M.'ÁL .,... SMOURO •• ,.
ICI.22O HS SP ". 1.2e3 C/NfTiS GRÃO AM ".,. SMOENT 1,et).2,10 0.10·1,10

BRIOS "" .M' SAASI!. VIS ""'LAO AM ...•. _ ...••'" '.- 1.'...., VAR , aflASll V of1ÁO 8"ANCO ...•• ...••'" U '.XL 300 HT SP no I., C/N of1ÁO AM .•..• SMOENT mk!1a.bebcI 8Pl;473 "" 'M' 81VoSIL V GRÃO AM ...•. - '.- 1._
)(L321 HT SP .•• I C/N of1ÁO AM "., SMOURO 1,65·2.00 0,8().1.10 8RS4U50 VAR , 'TA V of1ÁO AMlAl .... SMOUI1O '.- 1••
XL330 HT SP '" I C/N ~LAG AM 50•• SMOENT 1,7002,20 O,8Q.l.XI

saf~" VAR , BtUoSlL.o.NIICI VIS _tAO 1I1 ..... SMOUI1O .~ 1.11
Xl'" HT SP .30 l.2e3 CINIT/S G1SlAG AL ".. 'MOURO 1,110·2.30 l.l&.I,XI SOL-<lIHl\alltMI ,," , •••••Il ViS ""'tAO Al ..... OURO ... ,.
XL'" HT se '" 1.213 C/NIt,. oRÃO AL ".,. 'MOURO rMd~1I BA&OI\ "" 'M' NOf'ODTl GRÃO AM ..... ......., '.- 1...,,, HS , 1 C/N 0""0 AM ••... 5MOEHT méd• BfII&o2t VAR , NQI'ODTI Gf1ÁO AM,," ..... ...••'" ... 1.1
OK,.. HT P 1.213 C/NITiS oRÁo Al .,... 5MOURO médio ...", VAR , ~l'IOaT( GRAO -" ...•. a •••••••• , 1
XL212 HS , 8" 10' C/N oRÁo AM """ ISMOENT 1.70-2,20 O,JO.I,30 "'''''' VAR IIP NOP\OaTl Gf1ÁO AM/Al ...•. ........, , 1
XL212SPI '"

, 83' 102 C/N 0""0 AM """ ISMOENT """.
I<L214 HS , '" 102 C/" G/IIM.V. AM ..... OURO 1.2,10 0.76-1.1' ••••• ..• IIP ••• 1,2., C/NItiS of1ÁO AM .•... DURO "'" .•..
>:L2111 HS , 01' 102 C/" oRÃo Al ••...

""""
l,eo.UXl o.7Q.I.IO ..... ..• , 82' 1.203 ClNlTiS of1ÁO L" .•..• OURO "'''' -I<L221 HT , 8" U&3 C/NniS •••• lAQ AL ..." ~MOUI\O 1,1IO,2.1Q o.tQ.l,OQ "2002 •• , ••• 1.2.3 C/NIt •• OIlI~O 1I1 ..... DURO ... ...

>:L261 ••• , ." 1,243 C/Nn QIIILAQ AL ...,. IMOURO 1,",2,38 1.20·1•• M~21101 '" •• '" ••• C/""i8 oRÁo AM ..... DURO ""li! -XL 1156 .•. , '" 1.203 C/"" ORÁo Al •..,. IMOUM) llfIiQ
)(L201 "" , no 1.2'" C/""iS ORAO Al •.." OU'O I,IQ.2,10 0.10,1.111 ""'.., "'

, VIS ORAO At-NUI &0.&8 ~~QUfI:O '.' 1.1,
/(L340 HT , '30 10' C/" OAAO 'M ,,·u 5MO!NT n1l'ldl/lollnbll fill.1I81O "T " a ••••••,L VIS 01111."0 'M .•... tllNTAOO ••U 1••
)(1.34<1 HT , 8" I" CI"" OtalLAQ AM &0·66 IMO!NT n'ddl,..bftlllft 'LO"" HT OP QRÃO "MIA!. OURO
I<L317 HT P '40 ,., C/"" OMO AL 11II·1\1 !!MOU,.O 1,l6dlft "' ..., N'

, <iMO AMlIl.L ~MDIINl'
>:LIIIO HO ,

'" 1 C/N O/SILAO Al &().IIII iSMOUMO 1/7002,20 o.aO·l.IO
XLeeo HO , '" 1.2413 C/"" 018II.AO Al 86,1111 SMOU,.O f\~(jllj>hftl)l" AO" HO • 'TU V GRÃo AV .~.. 'MO\J~ '.1 1."
XLlGO HT , 8" a e C/""iS O;atLAO AL ...., OU'O 1.00,2,30 1.le,1,~ AI:t4G1I "T

,
'" V" ••• 0 .v .~OO OURO .... 1."

I<L370 HT 'M' 8" 1.21j3 C/Nn" O/IlLAO AM ee," SMOUM) 2.00,2,30 1.10.1.20 "OU "T IP '" v aMÃo AM .~" eMQUf\O 1.H 1.00
XL604 HO 'M' 8" 1.2e3 "Nn" oRÃO AL ..... eMOUPIO 2,00·2,30 l.00.UI "'" "T

,
"" v OIV,O AM ~!-~a aMOURO ... 1J

Xl'" HO H '" 1,2113 C/""IS O/llLAO AL .•." IIMOUN) 2,10.2,110 1.11·UO AS 1010 "T , "" N" of1ÁO AV .." OURO ... 1.'
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••• época normal, quase sempre após a colheita
da soja precoce, e que, no ano 2000, atingiu
cerca de 2.500.000 hectares, desempenhando
importante papel na produção de milho no País.
Praticamente todas as cultivares recomenda-
das para a safunha são também recomendadas
para a safra normal, exceto um ou outro mate-
rial recomendado apenas para a safunha. O
fato de uma empresa não indicar o plantio de
determinada cultivar para a safrinha não sig-
nifica necessariamente que ela não seja adap-
tada a esse sistema de produção. Outro aspec-
to importante no plantio do milho safunha é o
ajuste na densidade de plantio, sendo que al-
gumas empresas já recomendam, em seus ma-
teriais de divulgação, a densidade a ser usada
para o plantio da cultivar na safrinha. Como
regra geral, a densidade é cerca de 20% menor
do que a recomendada para a safra normal,
principalmente devido à menor disponibilida-
de hídrica e aos maiores problemas de acama-
mento e quebramento nessa época de plantio.
Geralmente, a densidade de 40.000 a 45.000
plantas por hectare é a mais freqüentemente
recomendada.

Quanto ao fim a que se destinam, além da
produção de grãos, há indicação de cultivares
para a produção de silagem de planta inteira e,
às vezes, silagem de grãos úmidos, para a pro-
dução de milho verde (normal ou doce). No
caso da silagem, é sabido que algumas cultiva-
res apresentam melhor comportamento do que
outras; entretanto, pelo número de cultivares
indicadas para silagem (73), pode-se inferir que
essa recomendação está generalizada, o que até
certo ponto é compreensível, considerando a
alta qualidade natural do milho como planta
forrageira. A semelhança do que ocorre com o
milho safrinha, a não-recomendação da culti-
var para silagem não implica necessariamente
que o material não deva ser usado como tal.
No caso do milho verde, também já existe um
mercado específico, sendo que 13 cultivares
são recomendadas para essa finalidade. As cul-
tivares de milho branco (quatro) são também
utilizadas para a produção industrial, princi-
palmente de canjica.

Com relação à cor do grão, verifica-se que
há um predomínio da cor alaranjada (42%),
que, juntamente com a cor laranja, somam
58,4% das opções. As cultivares de grãos Ia-
ranja-avermelhados ou avermelhados repre-
sentam apenas 6%. Os milhos de grãos amare-
los representam 24,2% e os de grãos amarelo-
alaranjados ou amarelo-laranja representam
10% das opções de mercado. Com relação à
textura do grão, verifica-se uma predominân-
cia de grãos semi-duros (40,6%) e duros
(33,7%) no mercado, atendendo à expectati-
va da indústria, que valoriza mais esses materi-
ais. Os grãos semi-dentados representam
21,3%, enquanto os materiais dentados são
minoria (4,4%) e não são bem aceitos pela in-
dústria. Grãos dentados são uma característi-
ca desejada em materiais para produção de
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milho verde e silagem.
Com relação à altura de plantas, verifica-

se que as cultivares variam de 2,00 m ou um
pouco menos até cerca 2,50 m. Há algumas
poucas exceções em que a cultivar atinge mais
de 3,00 m de altura. Cerca de 90% das cultiva-
res existentes no mercado apresentam altura
máxima 2,50 m. Obviamente essa altura tam-
bém poderá ser afetada por condições ambí-
entais. Dentre as cultivares superprecoces, a
altura máxima não ultrapassa a 2,30 m. Apa-
rentemente, não há uma relação entre o tipo
de cultivar e a altura de plantas. Dentre as cul-
tivares caracterizadas com altura de plantas su-
perior a 2,50 m, há uma variedade, quatro hí-
bridos duplos, dez híbridos triplos e dois híbri-
dos simples. 83 % das cultivares possuem altu-

ra de inserção da espiga até 1,30 m.
Também é muito importante o conheci-

mento do comportamento das cultivares em
relação às doenças Na tabela, são apresenta-
das informações sobre o comportamento de
57% das cultivares, em relação às principais
doenças (ferrugem comum - Puccinia sorghi,
ferrugem branca - PhysopeUa zea, ferrugem po-
lisora - Puccinea polysora, pinta branca - Phae-
osphaeria maydis, helmintosporiose - Helmin-
tosporium turcicum, , Com stunt e doenças de
grãos.) Outras doenças são relatadas, porém
de forma esporádica e, no futuro, espera-se que
maiores informações sejam apresentadas so-
bre o comportamento das cultivares em rela-
ção às doenças, especialmente aquelas que têm
adquirido maior importância, como, por exem-
plo, a Diplodia macrospora e a mancha por Cer-
cospora (Femandes & Oliveira, 2000). Não
há uma uniformidade das notas para definir o
grau de tolerância às doenças. Os materiais
Agroceres são apresentados com uma escala
de tolerância às doenças variando entre baixa,

média e alta (associada às vezes com notas va-
riáveis de 1 a 9). As cultivares das empresas
Pioneer, Embrapa (BR e BRS) e Planagri vari-
am entre susceptível, moderadamente suscep-
tível, moderadamente resistente e resistente.
Os materiais da Aventis e Cargill têm uma
variação mais detalhada: altamente susceptí-
vel, susceptível, medianamente tolerante, to-
lerante e altamente tolerante. Os materiais
Braskalb, Zeneca e Colorado variam de 1 a 9
ou 10, em que 1 representa baixa tolerância e
9 ou 10 representa alta tolerância. Nesse caso,
de 1 a 4 é considerado regular, 5 a 7 bom e 8 a
10 excelente. As características discutidas até
aqui são aquelas mais comuns nos materiais
de divulgação das diferentes empresas de se-
mentes. Outras características são também

mencionadas, como potencial produtivo, es-
tabilidade de produção, as proporções das di-
versas partes da planta, percentagem de pro-
teína bruta, FDA, FDN, lignína, NDT, maté-
ria seca na colheita, potencial de produção de
matéria seca, velocidade de emergência, qua-
lidade do colmo ou resistência ao acamamen-
to de colmo e de raiz, perda de umidade (dry
down), empalhamento, prolificidade, peso de
1.000 grãos, densidade (gIl), características da
espiga, colmos e folhas, staygreen (caracterís-
tica da planta de permanecer verde mesmo
quando a espiga já se encontra em adiantado
estádio de maturação). Todas essas caracterís-
ticas auxiliam os agricultores na escolha da
cultivar.
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